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Assembleia Legislativa

Servidores participam de 
Audiência Pública pela 
aprovação dos PLCs de 
interesse da categoria que 
tramitam na Casa

PÁGINA  7

Oficiais de Justiça

Corregedoria divulga 
Provimentos 27 e 28 que, 
em parte, atendem as 
reivindicações específicas

PÁGINA 8

Cubatão

Com apoio da Assojubs e 
Sintrajus, judiciários da 
Comarca fazem protesto por 
problemas estruturais no prédio

PÁGINA 5

Pesquisa 

Lançado o livro “Trabalho 
e Saúde no Tribunal de 
Justiça de São Paulo – 
Repercussões na vida de 
seus trabalhadores”

PÁGINA 9

Esportes

5º Festival de Futebol 
Society promove homenagem 
póstuma a "Tio Dimilso"; 
confira as equipes campeãs

PÁGINA 10

"Os anos passam e aqueles que nada fazem são tragados 
pelo tempo numa entropia inebriante, nunca é tarde para 

se levantar e seguir adiante, o primeiro passo rompe a 
inércia, o segundo nos coloca em movimento e a partir do 
terceiro você já tem o embalo necessário para se libertar da 

entropia que o consome." (Luis Alves) 

Feliz 2015! 
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E X P E D I E N T E

Alterações das informações 
pessoais do associado devem 
ser comunicadas à Secretaria

Como passou rápido este ano?
Editorial

EM ILHABELA E CARAGUATATUBA
ALUGUEL – 
DIÁRIAS, FINS 
DE SEMANA E 
FERIADOS

 Pousada
 Chalé
 Casa

Condições 
especiais para 
associados 
da Assojubs

Tratar com Renato (Rato)
Fones: (12) 99235.8325

rato.santista@hotmail.com

Descontos em passeios de lancha e jipe pela região 

NÃO FIQUE SÓ, FIQUE SÓCIO DA ASSOJUBS! www.assojubs.org.br

Associado, atenção! A Assojubs solicita que quaisquer altera-
ções em suas informações pessoais – como mudança de endereço, 
telefone, estado civil, função – sejam comunicadas à Secretaria da 
entidade visando deixar seus dados cadastrais sempre atualizados 
para o caso de contato ou envio de material.

As alterações podem ser notificadas pessoalmente, por telefo-
ne, e-mail ou rede social. As informações atualizadas permitem o 
fácil acesso e comunicação da Assojubs com você, associado, seja 
qual for o intuito.

O telefone da Assojubs Santos é (13) 3223-2377, São Vicente 
é (13) 3468-2665 e São Paulo (11) 3101-6085. Já o e-mail central 
é secretaria@assojubs.com.br.

Nas Comarcas, os diretores regionais também podem ser noti-
ficados quanto às mudanças em seus dados, pois os mesmos enca-
minharão à Secretaria da Assojubs. Para quem não os conhecem, 
são os seguintes servidores: Sidnei Dalla Marta Fernandes (2º 
Cível de Praia Grande), Maria de Fátima Araújo Moreira Mota 
(Juizado Especial Cível de Mongaguá), Fabiana da Silva Yaia 
Melo (Juizado Especial Cível de Itanhaém), Vanderleia Silva 
de Moura (Central de Mandados de Mogi das Cruzes), Valdir 
Ribeiro Alves (Seção da Administração de Registro) e Renato 
Sacciotto Dias (Execução Fiscal de Ilhabela).

Mais um final de ano está che-
gando e, como é de praxe, todos 
falam: “Nossa, como este ano 
passou rápido!” ou “já é final de 
ano e parece que não fiz nada”. 
E com esse discurso, que virou 
“chavão” de encerramento do 
período, esquecemos de perceber 
tudo o que aconteceu e foi realiza-
do. Então, vejamos...

Na volta do recesso, em ja-
neiro, houve muito trabalho. Na 
sequência, veio o Carnaval e mes-
mo quem não pula, nem viaja, 
aproveita o feriado. No início de 
março aconteceu a Assembleia 
Estadual da categoria, como em 
todos os anos, mas muitos colegas 
de trabalho esquecem que março 
é o mês da data-base. E todos já 
havíamos trabalhado muito desde 
a “folia de Momo”. 

No Brasil só se falava em 
Copa do Mundo e no medo que o 
Governo tinha das manifestações 
voltarem com a mesma força do 
ano passado, coisa que não ocor-
reu. Claro que toda a mídia mos-
trou menos do que houve, mas 
isso os trabalhadores estão acos-

tumados. E nós, servidores, entre 
a Assembleia e a Copa do Mundo 
trabalhamos muito. 

Com o fim do Mundial de 
Seleções começou a propaganda 
política e todos os olhos se vol-
taram para as Eleições e, é claro, 
para a falta de bons candidatos, 
tendo que votar no “menos pior” 
- se é que existe! - quando o cor-
reto seria votar naquele que tem 
as melhores propostas e nos que 
cumprem suas promessas de cam-
panha, mas, infelizmente, é outra 
coisa que o brasileiro se acos-
tumou a ver (candidato ruim). 
Os dois turnos se passaram e os 
servidores seguiram trabalhando 
muito entre a Copa e eles. E quan-
do se pensou que viria o descan-
so, é final de ano, com correições 
nos cartórios, preparativos para 
as festas e agendamento de férias 
para 2015. E o trabalho continua. 
E muito.

E há quem diga que o ano 
passou rápido, que nada foi fei-
to, que nada aconteceu. Vocês 
lembram da Assembleia Estadual 
de setembro, onde, pela primeira 

vez, a categoria obteve respos-
ta - item por item - da pauta de 
reivindicações? Da Gratificação 
por Desempenho das Atividades 
Cartorárias (GDAC) dos agentes 
que foi estendida a todos, da or-
ganização dos oficiais de justiça, 
que resultou nos Provimentos 27 
e 28 referente à regulamentação 
das diligências? Isso foi fruto do 
trabalho realizado durante todo o 
ano que “passou muito rápido”.

Então, há de se pensar um 
pouco: o ano não passa rápido, 
os servidores é que trabalham 
muito e merecem muito mais do 
que recebem. Alguém tem dúvi-
das que no final de 2015 vamos 
estar neste mesmo lugar falando 
uns aos outros que nem vimos o 
ano passar? 

Para o próximo ano, a promes-
sa a vocês é de ter muito trabalho, 
mas, se todos se permitirem, com 
um pouco mais de união, não só 
dentro dos fóruns e dos cartórios, 
mas fora deles, nossas conquistas 
serão maiores e mais duradouras. 

Sejamos feito como o feixe de 
Esopo, inquebrável quando juntos!

Atenção!
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Sede Santos apresenta as novas 
instalações da Secretaria Assojubs

Aprovado o ingresso de ação coletiva contra o TJ pelo desconto 
indevido da contribuição sindical dos oficiais de justiça inativos

Associação

Assembleia Geral Extraordinária

Na noite do dia 29 de outubro, 
os oficiais de justiça aposentados 
associados da Assojubs estiveram 
reunidos em Assembleia Geral 
Extraordinária na entidade e por 

unanimidade deliberaram favo-
ráveis ao ingresso de uma ação 
coletiva contra o Tribunal de Jus-
tiça do Estado de São Paulo que 
descontou indevidamente a con-

tribuição sindical dos inativos em 
novembro de 2013, conforme Co-
municado nº 1.584/2013 - SPRH 
de 24/10/2013.

O que motivou tal ação, se-

gundo o Departamento Jurídico da 
Assojubs, é pelo TJ ter permitido o 
desconto na ocasião se o processo 
não havia transitado em julgado. E 
por achar que a decisão foi precipi-

tada e ter sido estendida aos inativos 
e pensionistas, o que não é acertado, 
pois eles não devem ser alvo da co-
brança se não estão em atividade, a 
convocação da Assembleia foi feita.

Após dois meses e meio de reforma 
das instalações na sede santista da enti-
dade, a Secretaria Assojubs apresentou 
o resultado da obra desenvolvida para 
melhor receber seus associados, depen-
dentes e colaboradores. A inauguração 
do novo espaço aconteceu em 30 de 
outubro, durante todo o dia, com uma 
recepção aos que apareceram no local 

para ver como ficou a realização.
A reforma da Secretaria organizou o 

ambiente, renovou o mobiliário e equi-
pamentos danificados, ampliou, decorou 
e modernizou as salas do escritório e 
Diretoria, visando sempre o bom aten-
dimento, maior comodidade e prestação 
de serviço de qualidade aos associados e 
parceiros da Assojubs.

Entre as novidades da Secretaria, es-
tão um novo ponto de acesso à Internet 
- agora são duas baias e ambas dispõem 
de computadores novos -, acomodação 
apropriada e reservada ao Departamento 
Jurídico, climatização adequada e a ins-
talação de um aparelho televisor no es-
paço destinado à espera de consulta no 
Ambulatório Odontológico ou no plantão 

dos advogados.
Aos associados que não puderam 

participar da inauguração, a Assojubs 
reforça o convite para conhecer a nova 
Secretaria, um lugar a ser utilizado 
como instrumento de luta pelos direitos 
da categoria dos servidores do Judiciá-
rio do Estado de São Paulo, disponível 
aos trabalhadores ativos e aposentados.
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Núcleo de Aposentados da Assojubs

tância dos trabalhadores perma-
necerem ligados ao Instituto, 
que apesar de suas limitações 
na prestação de serviço aos fun-
cionários públicos da região, 
pois só há um Ceama (Centro 
de Atendimento Médico Ambu-
latorial) na Baixada, localizado 
em Santos, podem recorrer ao 
Hospital do Servidor Público 
Estadual (HSPE), na Capital.

Alexandre dos Santos, presi-
dente da Assojubs, citou o Projeto 
de Lei 949/2014, em trâmite na 
Assembleia Legislativa do Estado 
de São Paulo (Alesp), que versa 
sobre o retorno dos servidores 

que solicitaram a saída do Iams-
pe, inclusive com a permissão da 
inserção de dependentes como 
pai/padrasto e mãe/madrasta.

Outra colocação feita foi a 
respeito da luta incansável dos 
integrantes da CCM e os esforços 
para tentar tornar a Comissão de-
liberativa. Rosângela dos Santos 
e os demais dirigentes presentes 
reforçaram a necessidade de mais 
membros nessa batalha, uma par-
ticipação massiva para fortalecer 
a pressão junto à Superintendên-
cia do Iamspe.

Presente ao debate, Viridia-
na Amaral Coelho, do Sindicato 

dos Especialistas de Educação do 
Magistério Oficial do Estado de 
São Paulo (Udemo) e da CCM 
Iamspe, ressaltou que apesar do 
atendimento reduzido na região, 
a dificuldade com agendamen-
tos de consultas e a longa fila de 
espera, o atendimento no HSPE 
é bom, tanto que alguns de seus 
dependentes fizeram cirurgias e 
tratamentos eficazes no Hospital, 
que já foi referência em saúde.

Durante a reunião do Nú-
cleo de Aposentados da Asso-
jubs foi divulgado o andamento 
e movimentações da Proposta de 
Emenda Constitucional (PEC) 

555/2006, que altera o art. 4º da 
Emenda Constitucional 41/2003, 
extinguindo a cobrança da con-
tribuição previdenciária dos fun-
cionários públicos aposentados 
e pensionistas (contribuição de 
inativos).

Participaram também da reu-
nião, pela Assojubs, Silvio Real-
le (diretor de Tesouraria) e Luis 
Fabiano Mendes (Planejamento 
e Infraestrutura), Por parte do 
Sintrajus, estiveram Michel Iorio 
Gonçalves (coordenador geral), 
Gisele Alonso (secretária geral) e 
Adelson Pereira Gaspar (secretá-
rio de Finanças).

Com o objetivo de reativar o 
Núcleo dos Escreventes da As-
sojubs, nos dias 13 de outubro e 
4 de novembro foram realizadas 
reuniões de discussão acerca das 
demandas específicas dos servi-
dores da carreira, um debate ide-
alizado e iniciado em 2009.

Assim como os núcleos dos 
aposentados e oficiais de justiça, 
o intuito é começar a fomentar 

um trabalho de busca por melho-
rias para os escreventes técnicos 
judiciários, carreira que abrange 
o maior número de servidores 
dentro do Tribunal de Justiça do 
Estado de São Paulo, além das 
reivindicações contidas na pauta 
da Campanha Salarial 2014, co-
mum da categoria.

Entre os pontos debatidos 
nos encontros do grupo a ne-

cessidade da exigência do nível 
universitário para ingressar no 
cargo (item de pauta), gratifi-
cação específica para a função, 
valorização da carreira, a ne-
cessidade de dispor de atuali-
zação dos servidores no quesito 
informática, pois os escreven-
tes vêm sendo mais exigidos 
por parte do TJ-SP, e melhores 
condições de trabalho.

Reativado o grupo de discussão
Núcleo dos Escreventes

Encontro debate sobre o Iamspe

Em mais um encontro do Núcleo dos Aposentados da Assojubs o Iamspe foi o tema da discussão, bem como a luta da 
Comissão Consultiva Mista, plenária de entidades representativas dos servidores que milita em prol do Instituto

Núcleo de Escreventes da Assojubs retomou 
os debates acerca da função

Em mais um encontro do Nú-
cleo de Aposentados da Assojubs, 
realizado dia 10 de setembro, na 
Cantina da associação, em San-
tos, os trabalhadores que muito 
já contribuíram para o funciona-
mento do Judiciário Paulista esti-
veram às voltas com um tema de 
interesse dos servidores públicos: 
o Instituto de Assistência Médica 
ao Servidor Público Estadual (Ia-
mspe).

A discussão foi conduzida por 
Rosângela dos Santos, secretária 
geral da Assojubs, que falou so-
bre a luta da Comissão Consul-
tiva Mista, plenária de entidades 
representativas dos servidores 
que milita em prol do Instituto. 
Na Baixada Santista há uma Co-
missão Regional da CCM Iamspe 
em luta constante pela ampliação 
do atendimento na região.

Rosângela dos Santos tam-
bém lembrou os casos recorren-
tes de servidores que solicita-
ram a exclusão do Iamspe, cuja 
contribuição compulsória é de 
2% ao mês, e quando aposen-
tados se arrependeram por não 
conseguirem arcar com os altos 
custos dos planos médicos par-
ticulares. 

A secretária geral da Asso-
jubs explanou acerca da impor-
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Climatização nos fóruns 

Assojubs e Sintrajus em tratativas com o Daraj

Indignados com a falta de 
condições de trabalho no Fórum 
da Comarca, servidores do Po-
der Judiciário de Cubatão, com 
apoio da Assojubs e do Sintra-
jus, realizaram um protesto na 
tarde de 7 de novembro, à entra-
da do prédio. O que motivou o 
ato foi a necessidade de reforma 
estrutural no local, pois há car-
tórios com rachaduras enormes, 
que aumentam a cada dia, ofe-
recendo risco aos trabalhadores 
durante o expediente.

Para demonstrar essa insa-
tisfação e expor à população as 
mazelas que enfrentam durante 
a prestação de serviço, os judici-
ários saíram do prédio e expres-
saram seu descontentamento ao 
fazer uso da palavra e em car-

tazes. Ironicamente utilizaram 
capacetes e Equipamentos de 
Proteção Individual (EPI) para 
apresentar aos usuários da Jus-
tiça e demais interessados como 
deve ser o traje adequado para 
trabalhar na Comarca.

“Estamos aqui na luta pela 
integridade física dos servidores 
do Judiciário”, destacou Ale-
xandre dos Santos, presidente 
da Assojubs. “Antes tínhamos o 
problema com a falta de climati-
zação no fórum, agora, para pio-
rar a situação dos trabalhadores, 
temos as rachaduras”, frisou o 
coordenador geral do Sintrajus, 
Michel Iorio Gonçalves.

Em reunião (5/11) dos repre-
sentantes com Valdir Ricardo 
Lima Pompêo Marinho, respon-

sável pela Diretoria do Departa-
mento de Administração da 7ª 
Região Administrativa Judiciá-
ria (Daraj 7), foi  informado que 
engenheiros contratados pelo 
Tribunal de Justiça já estive-
ram na Comarca e desenvolve-
ram estudos comprovando não 
haver riscos aos trabalhadores, 
mas nada oficialmente divulga-
do. Um laudo, segundo ele, está 
sendo elaborado para emissão 
de parecer.

Preocupados com os ser-
vidores, Assojubs e Sintrajus 
ressaltaram no encontro com o 
juiz o ocorrido na Comarca de 
Atibaia, onde houve a interdi-
ção do prédio por uma situação 
semelhante, com rachaduras nas 
paredes e erosão do piso. Mari-

Em 5 de novembro a Assojubs 
e o Sintrajus estiveram reunidos 
com o juiz diretor do Fórum da 
Comarca de Santos, Valdir Ricar-
do Lima Pompêo Marinho, tam-
bém responsável pela Diretoria 
do Departamento de Administra-
ção da 7ª Região Administrativa 
Judiciária sobre as demandas da 
região que abrangem o Daraj 7, 
principalmente no que diz respei-
to à climatização.

Marinho afirmou que a docu-
mentação dos estudos feitos sobre 
a capacitação da cabine primária 
de energia do Fórum Central de 
Santos encontra-se na Prefeitura 
Municipal. E que mantém uma 
comunicação frequente com o 
prefeito, Paulo Alexandre Barbo-
sa (PSDB), cujo compromisso fir-
mado foi o de agilizar a liberação 
do laudo técnico.

O processo está em andamen-
to na Prefeitura desde 23 de ju-

lho. O juiz diretor informou que 
aguarda um parecer e aval para a 
reforma. E que, diante disso, fará 
gestões junto ao Tribunal de Justi-
ça, pois a autorização da obra e o 
encaminhamento de recursos são 
de competência da Presidência do 
Órgão. Mas ressaltou que tal situ-
ação é prioridade regional em sua 
administração pelo Daraj.

Alexandre dos Santos e Silvio 
Realle, presidente e diretor de Te-
souraria da Assojubs, lembraram 
que o prazo estimado para solu-
cionar a questão se aproxima – fo-
ram colocados 315 dias a contar 
da data da mesa redonda de con-
ciliação entre TJ e representantes 
na sede regional do Ministério do 
Trabalho, em 13 de fevereiro.

E reforçaram que se não há 
como cumprir o prazo, que um 
“plano B” seja acionado, dado 
que com o calor já registrado na 
primavera, os trabalhadores serão 

castigados durante a estação mais 
quente do ano. Se não há como 
resolver, deve-se buscar uma for-
ma para amenizar o sofrimento 
dos servidores.

Foi acordado que os represen-
tantes e a Diretoria de Administra-
ção estarão em constante diálogo 
para buscar alternativas – como 
deslocamento de salas, consertos 
de equipamentos ou outros meios 
viáveis – a fim de tornar suportá-
vel o trabalho durante o período 
do verão.

Os dirigentes informaram ain-
da que buscarão um “Termo de 
Ajustamento de Conduta” junto 
ao Ministério do Trabalho quanto 
à flexibilização de horário quando 
as temperaturas atingirem níveis 
insuportáveis dentro das unidades 
judiciais.

Em Cubatão, comarca que 
também necessita de reparo na 
cabine primária de energia, o pro-

Com apoio da associação e do sindicato, 
servidores de Cubatão promovem protesto

Condições de trabalho

jeto já está concluído. Marinho 
explicou aos diretores da Asso-
jubs e a Michel Iorio Gonçalves, 
coordenador geral do Sintrajus, 
que a colocação de aparelhos e 
reparos são serviços que devem 
ser deferidos pelo juiz diretor do 
Fórum e não cabe ao Daraj 7 re-
solver.

Ao final foi tratado sobre a 
ampliação dos prédios em San-
tos. O juiz diretor disse estar tra-

tando pessoalmente da questão e 
que é um “projeto fundamental 
e emergencial”. Um edifício está 
em vias de ser locado pelo Tri-
bunal e lá, provavelmente, serão 
instalados a Seção Administrati-
va de Distribuição de Mandados 
(SADM), Colégio Recursal, De-
partamento de Execuções Crimi-
nais (Deecrim) e Departamento 
de Investigações Policiais (Dipo 
Regional).

Indignados com a falta de condições de trabalho no 
Fórum da Comarca, servidores de Cubatão protestam

Assojubs e Sintrajus reunidos com Valdir Marinho, juiz 
diretor do Fórum de Santos e responsável pelo Daraj 7

nho aguarda o relatório oficial 
da inspeção feita no fórum e for-
necerá uma cópia às entidades, 
que, mediante o documento, da-
rão andamento às medidas cabí-
veis para resguardar os direitos 
dos trabalhadores.

Durante o ato o presidente 
da Assojubs também chamou 
atenção para o abaixo-assinado 
pelos servidores de Cubatão e 
protocolado junto à Presidência 
do TJ-SP, que até o momento 
não respondeu tal ofício. Des-

de o encaminhamento do do-
cumento, em 3 de outubro, não 
houve nenhuma resposta do Ór-
gão à entidade.

Os Equipamentos de Prote-
ção Individual usados durante 
o protesto foram cedidos gen-
tilmente pelo Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias 
da Construção e do Mobiliário 
de Santos, São Vicente, Praia 
Grande, Guarujá, Bertioga, 
Cubatão, Mongaguá, Itanhaém 
e Peruíbe (Sintracomos).
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Em continuidade à Cam-
panha Salarial 2014, cerca de 
300 servidores do Judiciário 
Paulista de diferentes comar-
cas do Estado estiveram reu-
nidos em Assembleia Esta-
dual da categoria no dia 5 de 
setembro, na Praça João Men-
des, região central da Capital,. 
Após explanação inicial de 
abertura dos trabalhos, as li-
deranças das entidades repre-
sentativas, entre elas a Asso-
jubs, apresentaram a resposta 
do Tribunal de Justiça à pauta 
de reivindicações, com a lei-
tura item a item – material en-
caminhado seis meses após o 
documento ter sido protocola-

do junto à Presidência, em 24 
de março.

Antes dessa discussão, na 
parte da manhã, os oficiais 
de justiça também realiza-
ram uma Assembleia Estadual 
para deliberar sobre a Resolu-
ção nº 153/2012 do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), 
que trata da antecipação de 
despesas de diligências, entre 
outros temas.

 Das propostas apresen-
tadas, foram deliberados os 
seguintes itens:

- agendamento de Assem-
bleia Geral para fevereiro de 
2015, onde se dará o início 

para discussão da pauta do 
próximo ano;

- Audiência Pública na As-
sembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo (Alesp) para 
pressionar a aprovação dos 
Projetos de interesse do ser-
vidor do Judiciário que aguar-
dam votação;

- propor na Alesp que ne-
nhum projeto do Tribunal seja 
votado enquanto não tiverem 
andamento e votação dos proje-
tos de interesse dos servidores;

- organizar a pauta em itens 
prioritários como: reajustes 
passados, adicional de qualifi-
cação, projetos aguardando vo-
tação na Alesp, nível universi-

Na última tratativa sobre 
a forma de aplicação do Adi-
cional de Qualificação (AQ), 
válido pela Lei nº 1.217/2013, 
a Assojubs e demais entidades 
representativas dos servidores 
estiveram reunidas por quase 
duas horas com o Tribunal de 
Justiça do Estado de São Pau-
lo, na Capital, na tarde do dia 
21 de outubro. 

A discordância dos dirigen-
tes em relação ao Tribunal é 
acerca do pagamento, pois os 
representantes defendem que 
seja nos termos da Lei, ou seja, 
sobre a totalidade dos venci-
mentos. O desembargador An-
tônio Carlos Malheiros, indi-
cado pelo presidente do Órgão, 
José Renato Nalini, para tal 
discussão com os servidores, 
apresentou, então, uma nova 
proposta: pagar com base nos 

salários iniciais de cada setor 
da categoria.

Os representantes argu-
mentaram que a diferença en-
tre a nova proposta do TJ e o 
que diz a Lei é pouca e refor-
çaram que o impacto financei-
ro referente ao auxílio moradia 
(R$ 4.377,73) a ser destinado à 
magistratura será muito maior.

O Tribunal ressaltou que as 
ações movidas por alguns ser-
vidores para o recebimento do 
AQ estão com os pagamentos 
suspensos, pois a Procuradoria 
Geral do Estado (PGE) comu-
nicou sobre a necessidade de 
adaptações à Legislação. Por-
tanto, os recursos estão sub ju-
dice e é matéria a ser decidida 
pelo Órgão Especial.

Os dirigentes deixaram cla-
ro que se forem necessários 
ajustes na Lei, que sejam rea-

lizados por resolução própria 
do Tribunal, fato que não deve 
interferir, em hipótese alguma, 
em sua aplicação imediata.

A Assojubs e demais entida-
des apresentaram ao Tribunal 
uma Minuta de Resolução para 
dirimir quaisquer dúvidas quan-
to à aplicação imediata do AQ.

Segundo informações do 
TJ, dos cerca de 20 mil diplo-
mas enviados, aproximada-
mente 10.300 já estão regula-
rizados e aptos para receber o 
pagamento. 

Em relação ao pagamen-
to retroativo dos atrasados da 
Gratificação de Desempenho 
por Atividades Cartorárias 
(GDAC) para os agentes ju-
diciários, Malheiros se com-
prometeu a levar a situação à 
Presidência.

Além da Assojubs, presente 

Continuidade à Campanha Salarial

Servidores reunidos em 
Assembleia Estadual

Adicional de Qualificação é foco de discussão 
entre a Assojubs, demais entidades e o TJ

Lei nº 1.217/2013

Judiciários de diferentes comarcas do Estado na Pça. João Mendes (SP)

Assojubs e dirigentes em tratativa com o Tribunal de Justiça sobre 
a forma de aplicação do Adicional de Qualificação aos servidores

tário para escreventes e oficiais 
de justiça e extensão da Gratifi-
cação de Desempenho Por Ati-
vidades Cartorárias (GDAC) 
aos agentes de gabinete;

- acompanhar os meses fi-
nais do ano de 2014 realocando 
a sobra orçamentária para paga-
mento das dívidas do TJ com os 
servidores.

 Estiveram presentes 42 
comarcas e fóruns como Itu-
verava, Sorocaba, Mairinque, 
São José do Rio Preto, Para-
guaçu Paulista, São Vicen-

te, São Bernardo do Campo, 
Tanabi, Jacareí, Jabaquara, 
Mirandópolis, Andradina, Pe-
reira Barreto, Birigui, Botu-
catu, Piracicaba, Monte Mor, 
Cubatão, Santos, Praia Gran-
de, Itanhaém, Mongaguá, As-
sis, Cerqueira César, Drace-
na, Tupi Paulista, Panorama, 
Adamantina, Pacaembu, Jacu-
piranga, Votorantim, Mococa, 
Guarulhos, Osasco, Carapicu-
íba, Barueri, Embu das Artes, 
Americana, Rio Claro, Catan-
duva e Bertioga.

à reunião com Alexandre dos 
Santos, presidente, e Silvio 
Realle, diretor de Tesouraria, e 
Malheiros, participaram do en-
contro o Sintrajus, Assojuris, 
Assetj, Affocos, Apatej e Sind-
jesp CASP, as juízas assesso-
ras da Presidência para assun-
tos ligados à área de Recursos 
Humanos, Maria Fernanda de 
Toledo Rodovalho e Maria 
de Fátima Pereira da Costa, e 

Diva Elena Gatti, secretária de 
Recursos Humanos.

Em tempo
Em 24 de novembro o ex-

pediente referente ao Adicio-
nal de Qualificação (AQ) foi 
retirado da pauta da sessão do 
Conselho Superior da Magis-
tratura. Até o fechamento desta 
edição de “O Processo” a situ-
ação permanecia inalterada.
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Servidores do Judiciário 
Paulista estiveram reunidos na 
tarde do dia 12 de novembro 
em uma Audiência Pública na 
Assembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo (Alesp) pela 
aprovação dos Projetos de Lei 
Complementar (PLCs) de inte-
resse da categoria que tramitam 
na Casa.

Os PLCs são: 06/2013 (cria-
ção de cargos de assistente social 
e psicólogo); 30/2013 (dispõe 
sobre os vencimentos dos servi-
dores integrantes das classes re-
gidas pela Lei Complementar nº 
1.111/2010); 56/2013 (requisito 
de ingresso no cargo de oficial 
de justiça, nível superior, e alte-
ra dispositivos na Lei Comple-
mentar nº 1.111/2010); 12/2014 
(a extinção e a transformação 
dos cargos de agente adminis-
trativo em cargos de escreven-
te técnico judiciário); 42/2013 
(acrescenta dispositivo na Lei 
Complementar nº 1.111/2010 
considerando licença saúde até 
45 dias por ano e as ausências 
em virtude de consulta ou ses-
são de tratamento de saúde, nos 
termos da Lei Complementar n° 
1.041/2008, falta médica, como 
de efetivo exercício para fins de 
progressão).

Os trabalhos no Auditório 
Franco Montoro da Alesp fo-

ram conduzidos pelo deputado 
Carlos Giannazi (PSOL) com 
o auxílio da Assojubs e demais 
entidades representativas como 
Assetj, Aojesp, Apatej, Assoju-
ris, Affocos, AASPTJ-SP, Sin-
trajus, Sindjesp Região Metro-
politana SP, Sindjesp Caieiras e 
Comissão Geral dos Oficiais de 
Justiça (CGOJ).

Giannazi deu início falando 
sobre o corte feito pelo Governo 
do Estado na peça orçamentária 
para o exercício de 2015 do Tri-
bunal de Justiça, uma soma de 
mais de R$ 3 bilhões, prejudi-
cando principalmente os servi-
dores - que ficam mais uma vez 
sem ter seus direitos cumpridos 
por parte do Órgão.

O deputado explicou que a 
pauta de votação da Alesp está 
paralisada, pois o orçamento do 
Estado já se encontra na Casa 
– com previsão de cerca de R$ 
204 bilhões. E que foram apre-
sentadas emendas para recom-
por o corte do Executivo ao Ju-
diciário e aporte financeiro para 
aprovação dos PLCs de interes-
se dos servidores.

“A luta agora é conciliar a 
aprovação dos projetos com 
a apresentação das emendas. 
Uma briga boa que vai até 15 
de dezembro, o prazo final 
para deliberar sobre o Orça-

mento do Estado. E hoje, aqui 
nessa Audiência, é para que os 
trabalhadores organizem a mo-
bilização, façam denúncias e 
cobranças aos parlamentares. 
Esse espaço é para isso”, res-
saltou Giannazi.

Em sua fala, o presidente da 
Assojubs, Alexandre dos San-
tos, reforçou que é importante 
a união da categoria no intuito 
de fazer frente ao corporativis-
mo dentro da Corte - que se evi-
dencia diariamente - e conseguir 
ver seus direitos respeitados. Só 
com unidade e pressão é que se 
chegam às conquistas.

“Quem deveria fazer justi-
ça se beneficia de privilégios. 
E nós, trabalhadores, ficamos à 
mercê da boa vontade da Cúpu-
la. Mas a gente não se cansa e 
segue cobrando. E não são só as 
questões salariais, temos cobra-
do também em relação às condi-
ções de trabalho, cada vez mais 
precárias, expondo os servidores 
a situações de risco”, destacou o 
presidente da Assojubs.

Além de Giannazi, presentes 
ainda os deputados João Paulo 
Rillo e Alencar Santana (ambos 
do PT), que deram ênfase à sub-
missão da Alesp às decisões do 
Governo do Estado, cujo contro-
le se sobressai por ter apoio da 
maioria na Casa (base governis-

ta e aliados). “É a mobilização 
que tem força para fazer a As-
sembleia Legislativa trabalhar 
em favor dos servidores”, lem-
brou a liderança do PSOL.

O vice-presidente da Asso-
jubs, Luiz Milito, elogiou a re-
presentatividade das comarcas 
e prédios na Audiência: “Essa 
ação é mais um passo da luta. 
Luta que deve ser constante e 
permanente, pois o TJ faz divi-
são de classes entre a elite, que 
são os magistrados, e quem car-
rega o Órgão nas costas, os ser-
vidores. E se não batalharmos, a 
perspectiva discriminatória vai 
continuar!”.

Com as mais diversificadas 
explanações, as seguintes pro-
postas foram deliberadas:

- dia 19 de novembro, quar-
ta-feira, os servidores do Fórum 
do Brás farão uma paralisação 
das 12 às 13 horas com faixas e 
vestidos de preto em repúdio ao 
auxílio-moradia concedido aos 
magistrados e o auxílio-saúde 
em trâmite na Alesp e os traba-
lhadores das demais comarcas 
acompanharão esse manifesto;

- que a partir da primeira ses-
são do mês de dezembro os ser-
vidores compareçam nas Alesp 
durante as votações a fim de 
protestara e exigir a aprovação 
dos PLCs.

Como em todos os anos, o se-
gundo semestre é o momento de 
organizar as finanças, desenvolver 
planilhas e fazer a contabilidade no 
intuito de elaborar a peça orçamen-
tária para o período vindouro, no 
caso, o exercício de 2015. Cálculos 
feitos, o Tribunal de Justiça enca-
minhou sua proposta ao Governo 
do Estado. E a resposta do Executi-
vo foi a que habitualmente o Poder 
Judiciário recebe: corte de verbas. 
Desta vez de R$ 3.418.436.671,00, 
um índice de 36,10%.

A peça orçamentária solicita-
da pelo TJ-SP foi no valor de R$ 
12.895.754.263,00. Desse total, a 
quantia de R$ 9.909.238.256,00 
seria destinada para os gastos com 
a folha de pessoal, onde se encai-
xam os vencimentos dos servido-
res, os pagamentos de atrasados e 
a reposição salarial da categoria. 
Junto com as despesas dos traba-
lhadores estão as da magistratura.

Com a tesourada do Execu-
tivo, entrará nos cofres do Tri-
bunal R$ 9.477.317.592,00. O 
corte exato na folha de pessoal 
representa 39,62%, ficando em R$ 
7.097.190.192,00 o repasse desig-
nado aos gastos com servidores e 
encargos sociais.  

O Projeto de Lei 1291/2014, 
que versa sobre a proposta or-
çamentária do Judiciário para o 
próximo ano, já foi encaminhado 
à Assembleia Legislativa (Alesp). 
Para recuperar as perdas impostas 
pelo Governo, cabe as tratativas 
para aprovar as emendas à peça 
orçamentária.

E mais uma vez o Judiciário 
fica refém do Executivo quando se 
trata da questão financeira. Resta 
saber se o TJ vai permanecer inerte 
e acatar a retaliação do Governo ao 
corte no orçamento ou somente se 
movimentar em relação aos “as-
suntos de interesse corporativos”.

PLCs de interesse da categoria

Judiciários participam de Audiência 
Pública na Assembleia Legislativa 

Resposta do 
Executivo à peça 
do TJ-SP é um 
corte de 36,10% 

Orçamento 2015

Os trabalhos no Auditório Franco Montoro foram conduzidos por Giannazi com auxílio da Assojubs e demais entidades
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Em 24 de outubro a Comis-
são Geral dos Oficiais de Justiça 
(CGOJ) do Tribunal de Justiça 
do Estado de São Paulo esteve 
reunida com a Corregedoria Ge-
ral que apresentou a proposta de 
regulamentação das diligências, 
Provimentos números 27 e 28 
publicados no Diário da Justiça 
Eletrônico (DJE) de 28 de outu-
bro, que, em parte, atendem as 
reivindicações dos servidores da 
função.

Recebida pelo corregedor 
geral, desembargador Hamilton 
Elliot Akel, a Comissão foi com-
posta pela secretária geral da 

Assojubs, Rosângela dos Santos 
(Santos), Cássio Ramalho do 
Prado (Campinas) e Emerson 
Luiz Ferreira Franco (Atibaia). 
Estiveram presentes também 
no TJ-SP o vice-presidente da 
Assojubs, Luiz Milito (Execu-
ções Fiscais), Henrique Egu-
thi (Diadema), Michel Gabriel 
(Campinas), Claudia Damião 
(São Vicente), Mauro (Execu-
ções Fiscais), Magali Marinho 
Pereira (João Mendes), Marcio 
(Franca) e José Luiz (Itu).

O desembargador iniciou o 
encontro explanando sobre a im-
portância da publicação da regu-

lamentação das diligências dos 
oficiais de justiça. Em seguida, 
Ricardo Tseng Kuei Hsu, juiz 
assessor, apresentou a proposta 
definida pela Corregedoria, em 
vigor desde 3 de novembro. 

Não foram fornecidas cópias 
e nem feita uma leitura do ma-
terial durante a tratativa. A pro-
posta foi publicada por meio de 
dois Provimentos. O de número 
27, que se refere à justiça gratui-
ta, como resposta à Resolução 
153/2012 do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), sobre a ante-
cipação de despesas de diligên-
cias. Haverá um adiantamento 

Oficiais de Justiça

Em reunião com a Comissão Geral, 
Corregedoria divulga Provimentos 27 e 28

correspondente a 20% da ar-
recadação, com base no mês 
anterior, dividido entre todos 
oficiais, de acordo com a defi-
nição da Assembleia Estadual, 
realizada em 5 de setembro. 
O restante servirá para pagar 
o Mapa, conforme o número 
de cotas (atos) que os oficiais 
cumprirem. As faixas de quilo-
metragem foram definidas em 
15 km cada, em linha reta. 

No Provimento 28, rela-
tivo às diligências da justiça 
paga, ficou definido, também 
conforme reivindicação da 
CGOJ, que passará ao valor 
de três Ufesps (em 2014 a 
Ufesp está em R$ 20,14, total 
de R$ 60,42), até 50 km. Ul-
trapassando essa quilometra-
gem terá um acréscimo de 0,5 
Ufesps a cada 10 km. Esse cri-
tério será o mesmo para Capi-
tal e Interior. Segundo as falas 
do corregedor e do juiz asses-
sor, serão pagas por pessoa.

De acordo com a Correge-
doria estão sendo feitos estu-
dos pela Secretaria de Primeira 
Instância (SPI) no sentido de 
criar um mecanismo que fixe 
nos mandados as distâncias a 

serem percorridas pelos oficiais 
de justiça.

Outros assuntos
Os representantes da CGOJ 

indagaram sobre a questão da 
demora do ressarcimento das 
diligências relativas aos man-
dados da Fazenda Nacional e 
outros órgãos. Akel afirmou 
que isto será objeto de discus-
são. E os oficiais vão cobrar 
uma definição da Corregedoria. 

Acerca da segurança já hou-
ve uma reunião no dia 21 de ou-
tubro com os representantes da 
CGOJ e do Comando da Polícia 
Militar (PM), porém, ficou deli-
berado que o Cel. Washington, 
comandante da equipe de segu-
rança do TJ, estará com o presi-
dente do Órgão, desembargador 
José Renato Nalini. Na sequên-
cia, deve haver novo encontro 
entre a CGOJ e ele.

Participaram também da tra-
tativa representantes da Aojesp 
e Sindojus e o desembargador 
Antônio Carlos Malheiros.

Com informações e fotos 
da Comissão Geral dos Ofi-
ciais de Justiça

As publicações sobre a regulamentação das diligências, em parte, atendem as reivindicações e propostas deliberadas na Assembleia de setembro

Pela Comissão Geral dos Oficiais de Justiça, Rosângela dos Santos, secretaria geral da Assojubs, Cássio Ramalho e Emerson Luiz estiveram presentes na reunião com a Corregedoria

A CGOJ com os participantes da discussão e outros  membros de sua formação
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Sede São Paulo - Rua da Glória, 152, conj. 42, Liberdade, CEP 01510-000 – Tel.: (11) 3101-6085 
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Não fique só, fique sócio da Assojubs!

Associação de Base dos Trabalhadores do Judiciário do Estado de São Paulo

secretaria@assojubs.com.br
www.assojubs.org.br

Estudo promovido pelas entidades

Lançado o livro “Trabalho e Saúde no Tribunal de Justiça de 
São Paulo – Repercussões na vida de seus trabalhadores”

As publicações sobre a regulamentação das diligências, em parte, atendem as reivindicações e propostas deliberadas na Assembleia de setembro

Assojubs, AASPTJ-SP, Affocos, Assojuris, Edith Seligmann-Silva, 
uma das autoras do livro, e os participantes da noite reunidos ao final do evento

Na busca de respostas so-
bre as causas do adoecimento 
crescente entre os servidores 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, a Assojubs, AASPTJ-
-SP, Affocos e Assojuris de-
senvolveram uma pesquisa 
com os funcionários do Órgão 
no intuito de conhecer com 
profundidade a realidade das 
condições de trabalho e aos re-
felexos na saúde física e men-
tal deles. E eis que agora sur-
ge o resultado desse estudo: a 
publicação do livro “Trabalho 
e Saúde no Tribunal de Justiça 
de São Paulo – Repercussões 
na vida de seus trabalhadores”.

O lançamento do título, 
com a presença de Edith Se-
ligmann-Silva (consultora e 
psiquiatra), uma das autoras 
- Agda Aparecida Delia (pes-
quisadora e socióloga) não 
pode comparecer por estar 

adoentada -, e participação da 
Assojubs foi na noite de 24 de 
novembro na Livraria Cortez, 
em São Paulo, bairro Perdizes. 

Representantes da AASPTJ-
-SP, Affocos, Assojuris e Aojesp 
também estiveram presentes, 
bem como o Sintrajus, com Mi-
chel Iorio Gonçalves, coordena-
dor geral, Gisele Alonso, secre-
tária geral, e Adelson Gaspar, 
diretor de finanças, e Tarcísio 
dos Santos, secretário da Área 
da Saúde (SAS) do TJ-SP.

“Sabíamos dessa situação 
de adoecimento dos servido-
res, mas queríamos um traba-
lho científico, com embasa-
mento, que nos mostrasse as 
causas”, explanou o presidente 
da Assojubs, Alexandre dos 
Santos, ao citar a pesquisa. 

Para Rosângela dos Santos, 
secretária geral da associação, 
é importante saber a repercus-

são que o livro e sua análise 
vão promover dentro do TJ 
para que o Órgão “estenda o 
olhar de preocupação aos seus 
funcionários”, lembrando que 
quando a saúde do servidor é 
afetada a família acaba sofren-
do junto com ele.

Silvio Realle, diretor de 
Tesouraria da Assojubs, acre-
dita que a pesquisa não deva 
ser encerrada: “Temos que dar 
sequência, pois existem novos 

problemas, situações atuais de 
conflito desde o começo do es-
tudo, em 2010”.   

A metodologia usada para a 
elaboração do livro foi a qua-
litativa, com entrevistas indi-
viduais e coletivas. Devido a 
essa busca pelo conhecimento 
do universo dos servidores, 
os resultados da pesquisa vão 
contribuir para a luta das asso-
ciações na defesa por melhores 
condições de trabalho nas di-

ferentes unidades judiciais do 
TJ, bem como podem ser usa-
dos em meios para combater 
os inúmeros problemas de saú-
de física e mental apresentados 
pelos funcionários. 

Pelo TJ, Tarcísio dos San-
tos falou sobre a busca pela 
ampliação do atendimento mé-
dico aos funcionários, elogiou 
a pesquisa e se colocou à dis-
posição dos funcionários fren-
te à sua atuação pela SAS.
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Novos Convênios                                       Acesse a lista completa em www.assojubs.org.br

Em comemoração ao Dia do Servidor Público (28 de outubro), a associação re-
alizou, por mais um ano consecutivo, o Festival de Futebol Society da Assojubs. A 
5ª edição da disputa esportiva aconteceu na Associação Atlética dos Portuários de 
Santos, no dia 9 de novembro, promovendo uma homenagem póstuma ao servidor 
Edmilson de Oliveira Pereira.

Servidor da Comarca de Cubatão, o escrevente técnico judiciário do 2° Ofício 
faleceu no dia 29 de junho. Entusiasta da prática futebolística e atuante nos movi-
mentos de luta pelos direitos da categoria, o “Tio Dimilso”, como carinhosamente era 
chamado pelos que o conheciam, foi lembrado pela Assojubs no evento que tanto se 
fez presente com a Equipe Lex Jus.

Quem recebeu a placa com dizeres em homenagem ao amigo foi a esposa Elza 
Maria Andrade, agente administrativo judiciário do 1º Ofício Criminal de Cubatão e 
associada da entidade, que esteve acompanhada dos filhos Fernanda, Edney e Eddy 
e diversos familiares e amigos – todos vestidos com uma camiseta com uma foto do 
“Tio Dimilso”. 

Consultório Odontológico
Natalia Nascimento de Andrade e Aline Nascimento de Andrade Endereço: Rua Armando Salles de Oliveira, 219, 
Centro - Telefone: (13) 3372-4591 / 3372-4726 - 15% de desconto em tratamentos clínicos - (restauração, 
limpeza, canal e extração simples)

Escola de Educação Infantil
ABC Educação Infantil - Endereço: Rua Maria Cristina, 687 Jardim Casqueiro 
Telefone: (13) 3304-0631 / 3364-4772 Site: http://abcmaster.com.br/ 10% de desconto nas mensalidades

Escola de Ensino Fundamental 
ABC MASTER Ensino Fundamenta - Endereço: Rua Maria do Carmo, 269 Jardim Casqueiro - 
Telefone: (13) 3364-1784 / 3364-3385 - Site: http://abcmaster.com.br/ 10% de desconto nas mensalidades

Flores e Presentes: Flora Silva 
Endereço: Rua Domingos José Martins, 554, Vila São Jorge 
Telefone: (013) 3299-6773 / 3203-2624 / 7850-5105 ID 44*7831 
Site: www.florasilva.com.br/ 
10% de desconto e parcelamento em 5 vezes 
no cartão em produtos da loja, coroa de flores e decoração

Escolas de Ensino Fundamental
Colégio Angelus Domus
Endereço: Av. Francisco Glicério, 261, Gonzaga
Telefone: (13) 3223-9959 - Site: http://www.colegioangelusdomus.com.br/
50% de desconto na matrícula e 15% de desconto nas mensalidades

Festival de Futebol Society 

5ª Edição da disputa 
promove homenagem 
póstuma a “Tio Dimilso”

O 5º Festival de Futebol Society, um trabalho conjunto da 
Diretoria da Assojubs, teve os seguintes jogos e resultados:

A premiação foi feita ao encerramento de cada partida do 5º Festival de Futebol Society 
da Assojubs. Um churrasco de confraternização foi oferecido aos participantes.

CUBATÃO SANTOS

 Condor/Assojubs 8  x  2 A.A.S. Veteranos
 Bala N’Agulha/Santos 3  x  2 Só Amigos/Santos
 Locomotiva/São Vicente 5  x  4 Guarujá Eterno
 Assojubs 3  x  4 O.A.B;
 Greve Geral 1  x  6 Meninos da Vida/Praia Grande
 Lex Jus/Cubatão 4  x  1 Sem Ideias F.C./8º Cartório de Notas.

A associada Elza Maria Andrade recebeu da Assojubs a placa em homenagem ao "Tio Dimilso"

Condor/Assojubs 

Locomotiva/São Vicente

Meninos da Vida/Praia Grande Lex Jus/Cubatão

O.A.B

Bala N’Agulha/Santos 
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Em 30 de agosto, no espaço da Cantina, aconteceu a Feijoada Jubs, no período entre 13 e 17 horas. 
Além da saborosa especialidade culinária, os associados, amigos e convidados 

aproveitaram o momento de descontração ao som do Grupo Tradusamba.

Feijoada Jubs com o Grupo Tradusamba

Com apresentações musicais, de 
poemas, poesias e dinâmica em gru-
po, aconteceu na noite do dia 12 de 
novembro, no Auditório da associa-
ção, em Santos, o 2º Sarau Cultural 
da Assojubs.

A abertura do evento foi feita por 
Rosângela dos Santos, secretária ge-
ral da associação, que agradeceu a 
presença de associados, participantes 
e convidados. Na sequência os psicó-
logos Mitchel Oliveira da Silva e Ana 
Paula Hachich de Souza realizaram a 
dinâmica, uma forma de promover a 

descontração entre os presentes.
Na parte musical do 2º Sarau 

Cultural da Assojubs, apresentações 
de voz e violão com Luis Claudio de 
Santos, que aproveitou a ocasião para 
fazer a divulgação de seu CD, e Pau-
lo Cesar Luz, ambos com repertórios 
voltados para a MPB.

Solange Martins de Oliveira Fer-
nandes, diretora Social e Cultural da 
Assojubs e servidora da Comarca 
de São Vicente, deu início à leitura 
das poesias e poemas com o texto 
“Vida”, de Augusto Branco. De sua 

autoria, a associada Brasilina Rodri-
gues dos Santos declamou “No Mes-
mo Lugar”.

“Através do Caminho”, de Suza-
na Carizza, foi a composição esco-
lhida pelo associado Givanildo Silva 
Dias. E a secretária geral da Assojubs 
finalizou a noite com Cora Coralina. 
Rosângela dos Santos optou pelo tex-
to “Saber Viver”.

Ao final das apresentações, uma 
pequena recepção foi servida aos 
participantes do 2º Sarau Cultural da 
Assojubs.

2° Sarau Cultural da Assojubs é realizado
Evento

A associada Elza Maria Andrade recebeu da Assojubs a placa em homenagem ao "Tio Dimilso"

Com apresentações musicais, de poemas, poesias e dinâmica
em grupo, aconteceu o 2º Sarau Cultural da Assojubs

Lex Jus/Cubatão

O.A.B

Bala N’Agulha/Santos 
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Por mais um ano consecutivo foi realizado o Criança Jubs, 
promovendo uma tarde especialmente direcionada aos pequenos 
membros da família judiciária. Brincadeiras, guloseimas e brindes 
fizeram a alegria de pais e filhos no dia 11 de outubro, na Atmas.Jubs 2014

CLUBE DE CAMPO DA ASSOJUBS 

Reserve já! Entre em contato com a Secretaria da Assojubs

Fone: 13. 3223.2377

VALORES - ASSOCIADOS
R$ 60,00 diária ( c/ pernoite ) - 4 pessoas

R$ 12,00 o ingresso por associado ( ou dependente ) para um dia de lazer

ALUGUEL PARA EVENTOS - ASSOCIADOS
R$ 700,00 por dia ( c/ pernoite ) - até 35 pessoas

R$ 1.500,00 ( s/ pernoite ) - até 150 pessoas
R$ 2.000,00 ( s/ pernoite ) - até 200 pessoas 

Em Pedro de Toledo


